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DORIONDEDOSUL

P&rto Alegre 4 de julho de ]960

RELATRIO. ATIVIDADES DO TRflSTBE

ABRIL.Jt1NHO

I. Reorganizaçao do C.R.P.E.

A obra de reorganizaço do Centro, como 4rgao subor

dinado -ao Departamento de Eduoaço, da Faculdade de Filoso

fia da URS, continua em ritmo, normal.

Adaptados ao UOTO regime, os serviços em geral j4
funcionam normalmente. O problema maior resido, no momento

na instalaço das Divises de Pesquisa, cuja existanoia 4

essencial para q.ue sejam alcançados os objetivos ds cen-

tros regionais depesq.uisa, criados polo INEP.

Urge, portanto, obter o Centro um especialista em

pesquisa, capaz de preparar umgrupo depesquisadores, qu0

aqu1 possam desenvolver as atividades atrav4s das quais o

INEP possa gradualmente conhecer a situaço social e educa

cional do Estado. Para tal, espera a Divisao dêste Centro

a colaboraçao de um t4onioo do INEP oi do CBPE que, poso

à disposição, permaneça no Centro por um período de tempo

neeessrio ao treinamento de um corpo de pesquisadores.

êste o problema fundamental do momento, a cuja soluçao es

t4 condicionado um profouo desenvolvimento dêste 6rgao do

INEP.

II. Planejamento para as atividades das Divisêes

Tanto a•Divisode Pesquisas Educacionais como a Di-

flso de Pesquisas Sociais sero instaladas durante o mês

de ag&stodo corrente ano, estando em vias de oonoluso "o

planejamento para essas atividades.

III. Movimento n.e setor das seoQêes

. Secretaria

a) Correspondência:
•

34 ofoios

339 folhas datilografadas
30 telegramas

152 cartoes

13 notoias para jornal
655 envelopes

•

256 equetas de endorêços
23 Ystencil"
4 listas de franquia para o Correio
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61 fichas (leis Diretrizes e Bases)
8 memoan4a

42 cartoes de oferecimento acompanhando livros o

ertados pelo INEP.

b) Outros serviços

b.l.Organizaçao em pasta especial de biografias

de pessóas ilustras do Rio Grande do Sul.

b.2. Organizaço de fiohrio com dados pessoais

e profissionais do pessoal do Centro.

b.3. crganizaça.o do 7 reunies de planejamento à

XIII Conferênõia Nacional de Educaço, regis

to' dos assüntos tratados, elaboraç.o de a

tas, e preparaço dos documentos A e B, so-

licitados pelo senhor Seoretrio Geral, Dr.

Daroy Ribeiro.

b.4. Providências para a instaiaçao do Conselho

T4onic.ó Administrativo do CRPE, oujos mem-

bros, profess&res Alda Cardoso Xrerner, Ida

Silveira, SaladorPetruooi, elitos pelo

Departamento de Eduoaço da Paouldade de

Filosofia da URGS, e senhor desembargador

Dr. Balthazar -Barbosa e o Iinistro Dr. Euri

00 Trindade Neves, convidados pela Direo

do Centro, tomaram posse e vêm realizando:

reun16es mensalmente.

2. Contabilidade

Procedeu-se à reorganizaço total dos servi -

gos de oontabilidade, visando uma uniformizaço do

processo, que se esta cumprindo gradativamente. Fo-

ram organizados novos fiohrios para.contr&le de

verbas, para £lhas de pagamento de pessoal e para

verbas espéoia±s, tais corno as de cursos ministra -

dos pelo CRPE, de bolsas, etc. O processo de aquisi

ço do material serf determinado por ordens de ser-

viQo que estio sendo elaboradas, afim de manter-se

um oontr&le constante de compras e despesas. Todos

os pagamentos sao efetuados por meio do Bauoo em

cheques nominais, dos quais fica arquivada uma cá -

pia. Quaisquer despesas de correspondência feitas

com adiantamentos de verbas deverão constar em pres

taço de oontas bi-mensal.

3. Biblioteca
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1..
SERVIÇOS DE BIBLIOTEGA .

.

.[....
ABRIL 1MAIO

. ITO
JIJNHOI

-

TAL

Livros registrados
.

405 38 26 46

fl catalogados .. 24 22 54 10

o1assiiàados 24 22 54 10

preparados para einprstimo
.

48 13 56 11

-'-

7.

...................SERVIÇOS DE RECORTE DE FERIdDiCOS ABRIL MAIO
-

JUNHO

F&lhas organizadas .e arquivadas . 141 97 59 29.

Atigos o1assi1oados . 117 140 62 31

fi oatalogadoà
.

117 140 62 31

Fichas desdobradaé 179 370 115 66

alfabetadas
.

143 1 370 1Õ7 62

LUX - Jornal -artigós olassff±oados - 33 10 f 4

SERITIQOS DE 'DISTRIBUIÇÂO.DE LITROS RECEBI--
IL JUN

...DOS DO INEP •

............
-

.

TAL

o1urnes distribuidos
.

. .

2265 1272 348 431

SERVIÇO DE MICRO=FIUvIES ABRIL MAIO JUNHO

TO-

TAL

classificados - 18

catalogados 18

.......
- - 18

preparados para emprstio 18 - - 18

4.SeoQo de DooumentaQo e InformaQo Pedag6gioa

Prosseguindo no desenvolvimento ãos pro-

jet os de trabalho para o ano em curso, reali -

zou a Seoço de Dooumentaço e inormaçao Peda

g6gioas do CRPE as atividades abaixo espeoifi

cadas, no período de 12 de abril a 30 de junho.

a) Proäeto S.D.I.P. - Extensäo e qualidade ãos

seDviosiãuoativosdo Rio Grande do Sul.

a.1. Assistnoia Social'- Recebeu a secção,
devidamete pDoenohidos, formu1rios da Se-

cretaria de Saíde do Estado e da Superinten

dncia de Eduoaço Fsioa e Assistnoia Edn

oüional da S.E.C.

Com os dados orn.eoid.os organizou quadros

informativos sabre a ass1stn,oia mdioa, den

tgria, alimentr e profi]4tíca a escolares.

Compulsando o material remetido pelos 6r-

gos e divises competentes e que se acha ar
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• quivado .nêste Centro, verificou que exis-'

tiani, no stado, em 1959, subordinado,s

Seôretaria da Saúde, 15 Centros de Sailde

2 Postos de Categoria especial,. 14 Postos

• deprimeira classe e 90 Postos de 2 Clas

se. Nêstes Centros e Postos de Saúde 1ns

oreveam-se2O.7l8 escolares, dos quais

4.913 na Caita1 e 15.80 no interior, do

Estado.

O número de comparecimento de escola -

rese o. número total de exames atingiram
• o total de 65.085 e 14.441 respeotivarnen-
•

. te; o Serviço Medico na Escola atingiu
• 8.935 escolares. -

No Serviço de Oftalmologia inscreveram

se 3.390 estudantes, no Serviço de Oto-ri

no-laringologia 1.681 e no de Higiene Den

tria 11.575; o número de obtuçes ef

nitivas foi de 14.923 e radiculares de

1.791; as extraç6es foram em número de

31.301. No Serviço de profilaxia foram va

ema..e contra a tuberculose 27.120 esoo

lares, contra a difteria 59.912, contra a

varo1a 188.623, contra a fbre:tif.&de

100.720 contra a coqueluohe 5.511.

Exames de laborat6rios: para protozo -

rios 1.122, para necator, aúoi1stomo ou

associados a outros h1thntos 1.191.

Para1elamente à assistncia escolar se

prooessou, quase a mesmainteusidade, .• o

atendiment ao pr -esoolar. A existência

de 120 Centros e Postos de Saúde no"Esta-

do, distribuidos pelas diferentes sedes

ãos muniopios, e atividades desenvolvi

da pelos mesmos, constituem fato bastam-

te significativo para os que compreendem

a eãuoaçao oomõ wn.prooesso Íormador de .u

ma personalidade ~ntegra e harmanica nó

qual as oondçe. de saúde têm ua maior

ou menor influência.

Integrando à estrutura dos serviços de

assistência social da Superintenênoja de

Eduoaço Psioa e Assistência EdúiaoionaI

da Seoretria. de Eduo.aç e C1tura, fun-
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oionani no Rio Grande do Sul uma Cthiioa Es-

colar (em P&rto Alegre), 9 Serviços Md.ioos

58 Gabinetü Mdios, 34 dentrios, atedi-

dos por 36 rndico.s escolares e 33 dentistas.

O serviço m4d.ioo estendeu-se a 73.689 es

colares e o dentario a 32.625. Foram rea1i

zados 70.147 ernes o1nicos, 3;137 de ].abo

ratário, 10.397 ra4io16g1oos e outros.

122.318a1uos de escolas primarias roce

beram merendas em 1959; houve a distribui

ço de 259.000 kgs do leite em p6, e1evando

do-se a verba despendida com a merenda 0800

lar a c4 2.935.600,00.

Partioipara das oolmnias de farias, em

numero de 15, em 1959, 6.619 escolares e em

1960, 8.200 escolares. A despesa corn a ins-

t.al3ço e nuanutençao• de ooianias de f4rias

ascendeu a $ l0.00O.000,00

a.2. Prdios escolares Pelo setor de Pr

dios Esoõ1aesdaSeeretaria de Obras Pttbll

cas, foram encaminhados a êste Centro rela.-

t6rios, relaçies e quaros referentes à rea

iizaçao de serviços naquê1o setor.

Analisando-os oomo fim de colher dados

mais significativos parã urna apreoiaço do

volume e ritmo das oonstruços escolares no

Estado, organizou-se um quadro démoust.rati-

ye do q.ual se retiraram algumas iníormaç6es
que, parece, interessante apresentar s-

te relat6rio.

1.construçao de prd.ios.

Obras construidas em 1959 - 4].

" eonoluidas em 1960 - 60

"
em andamento em maio/60 - 32

29.Plano de construç6es, reformas e .oonser-

para 1960.

Pr4dios a serem oonstruidos em series 1.000

Em l etapa - 150

Construção de escolas »rimrias no ih

oluidas no plano acima - 20

32.Prdios vistoriados

4.Conservaço de Pr4dios
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Serviços concluidos em l99 - 282

Serviços em exeouço em 1960 - ill

a.3. Ride esoolgr - Movimento de alunôs.

Coligiram-se ño Departamento de Bstatís

tica dueaciona1 é nas dltersas Suerintendncis

da Secretaria de Edúoaço e Cultura, alguns dados

relativos. à matroula gealI reaL, transfern -

cias dé ait.inos, desligamentos, reprovaçes eou-

troe, em escolas primarias, seoundrias, normais

e tcnioos, dados asses qu0 interessam a um estu

do da forma pela q.úal tm evoluido o sistema es

colar, o interasse dos è1unos pela eãuoaçao em

geral e, partiàularmente, pelos vários ramos de

ensino.

Como a coleta de dados tinha de ser feita

nas próprias superintendnias e o rnmero de ele

mentosernativiàade na êcço era reduzido, o

trabalho foi, temporàriamente, suspenso, por so-

lioitaço do Sr. Dfrétdr.

a.4. Levantamento sbrd profess&res - Um ãos as-

peotõeduoaoioisThastante iiioativo, por

sua reperouesao no desenvolvimento e qualidade

do ensinõ, o que diz respeito aé uvel e senti

do da forinaço dos profess&res ue exercem a ati

vidade docente. Levando emoonsideraço essa oi

ounstancia, enoainhou-se a todos osestaeleoi

mento de ensino, seoundrios e normais, um for-

mulrio no qual se solicitam os nomes dos profes

seres em exerooio em cada escola, cursos que

ralizam, de formaço regular ou aperfeiçoamento
com a ãuraçao minima de um ano letivo, tempo de

serviço no magistrio e cadeiras, classes ou ins

tituiçes q.ue regem. Atrav4s disse levantamento

se poder verificar:

- o n~vel cultural e a habilitaçgo
tóonioo-profissional dos profess&res em exerooio

- nifmero de casos de elaoionamento

do curso ou cursos que o professor efetuou com a

matória ou mat órias lecionadas;
- A natureza dos cursos de preparaçao,

extensão, espeoiaiizagao ou aperfeiçoamento e sua

freqttnoia;
- as escolas ue apresentam maiorés

recursos quanto à oonstituiço de seu corpo ão -
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cen.te;
- numero de profess&res que lecio

nam em virtude de autorizaQao dó Ministerio

de EduoaQo (registro), ãos que foram aprom
-

dosem exames de sufi0noia ou nles se a-

oham inscritos.

- possibilidade de indicar, com

base no levantamento, os professares aos quais

se poderia cóndeder uma bolsa deestudos para

a realizaço de cursos regulares ou de aperfei

goamento.

O campo para investigaç6es este cons-

tituido de 246 estabelecimentos de ensino se -

oundrio e 84 escolas normais. A orftioa, esta

do e apuração dos dados esto se processando

medida q.ue chegam, preenchidos, os formulrio

das escolas. Examinaram-se, tendo em vista co-

nhecer a situaçao das esoois, 43 relaçes de

estabelecimentos de ensino seoundrio e 28 de

ensino normal. Foram classificados, quanto aos.

tftulos que possuem,. 996 professares. At esta

data, deram entraa na Seoço 82formulrios

procedentes de ginsio, oo)Ágios e escolas no

mais. Com refernoia aos profess&res primri.o5

sem tftulo, em õxeroíoio no Esta.o4 acha-se,

em fase final, o estudo sabre a situaQao doe

sino municipal, no que ooàoerne ao nthnero, die,

tribuiçao e nível cultural dos que exercem a

atividade docente. O referido estudo acompanha

aste re1at6rio.

b) Projeto S.D.I.P. - 2. Exames de aãnissao.

Goumtrplioe ropsito - conhecer os

resultados doa exames de ádmisso efetuados em

escolas de nível rndio e superior, investigar

as prováveis o asas determinantes dos altos

dices de reprovaçao e divulgar os estudos rea

lizados - organizaram-se formu)Ários arangen-

do aspectos relacionados com os exames de a -

missão e que, segundo oritrios estabelecidos,
se consideram de maior signiJioaçao para o es-

tudo em aprço.

Os referidos formularios, se corretamen

te preenchidos, poderao dar informaç6es valio

sac s&bre:



- oritrios de organlzaço e vaiorizaço

das proas;

- oorreiaçao entre fatares que podem in-

terferir na veriÍioa9o daarendizagem e auxi

liar a interpretar seus resultados;
-

- causas determinantes ãos altos- níveis

de reprovaço nos exames.

o) Outras atividades - Procedeu-sé, ainda, à revi

sodoprimeiroimero do Correio ão Centro Re

gional de Pesq.uisas Educacionais do Rio Grande

doSul. -

IV. Modieicaes no quádro do pessoal.

Apds três meses de licença para tratamento de

sadde reassumiuo seu cargo a professara Antonietta Baro

no. Tamb4rn, afastada durante quatro
-a

mses-- por motivo de

saude, retornou a profossra Sela Ribeiro. Para exercer

suas funçes na bi-bliotec assumiu santa Wolff Starosta,
e para colaborar -na Secço de Docume1taç e Inormaço

Pedagdgioa ass u Maria Re.enitaFialho gomos. A 8eoço
-

de Contabilidade, Tesouraria e Coras reóebeu a 401ab0-

raçao do contabilista PelicianQAntanio Lopes da Silv*.

Ainda, na Secçao de DoCumentaço- e. tnforniaço Pedagdgioa
assumiu uma datil6grafa, Marílla flka Tavares.

- Afastaram-se as colaboradoras Lucy Maria Merlot-

ti, Adda-Drügg de Freitas, Luisa Rezend.e de Albuquerque,
Isabella Kertsz eE1euthria Biehi..

Assumiram, domo Diretores das Dlvises de Pesq.ui
sas Educacionais e Sociais, -respeotivamente , os profes-
s&res Gracierna Pacheco e Laudelino Teixeira de Medeiros,
ambos da Universidade do Rio Grande do Sul.

A. profess&ra Dalilla Q. Sper, que exercia pro -

visbriamente a ohêfia da Secretaria Executiva, foi oft -

olalmente empossada nste- cargo.

V. ATENÇXO A SOLICITACXO DO INEP

1. Euàarregou-s a- Cõmisegional.. do FNEM de organi. -

zar o plano para-: o pagamento das b&lsas para o Ensino

Normal. Para atender o pagamento düb&laas de 1959

recebeu a Comissão 1.388.150,00 (hul milhao trezen

tos e oitenta e oito mil cento e qiUenta cruzeiros)
rArnAtitins T1A TT11 rSc Rr
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Planejamento mais 7 reunies, tratando-se dos assim-

tos: a) o ensino romal; b) o ensino jurdioo; o) o

ensino nas Faculdades de Filosofia; d.) o ensino o

Estado de Santa Catarina; e) o ensinona Faculdade

de Cimnoias Poltioas o Eoomicas; f) o ensino Co -

merotl; g)o ensino mdioo;'hD o ensino seoundrio;

1) o ensino Espeõial e Orientao Eõ.uoaoional; k). a

Beforma do Ensino Normal; 1) o ensino de Agronomia.

3. Organizada sob a orintaçodo chefe daséoçc. de

Contabilidade, prof. Jose Olavo do Nascimento, foi

enviada ao Sr. Diretor do INEP a prestaço de Contas

relativa aol2 trimestre.

4. Sob a• orienta9o da Coordenadora de Cursos do INEP

foi nií*ciado em ]5 de junho o Curso de Administrá -

:ÇO Escolar, para professares primrios, bolsistas

do INEP, provenientes dosEstados de Piau, Pernambu

co e- Esp1rito Santo. O planejamento inclui estras

e seminrios em Tonioas de Administraço, Psicolo -

gia Social, Psioøiogia Evolutiva da oriançade. .6 a

11 anos, as Metodologias da Linguagem, da Matemtioa

de Ciancias Naturais, Esoritrao Escolar, Estats-

tioa Aplicada Administraço Escolar. As professras

bolsistas oumpem, a14rn disse pograma,as atividdes

complementares em visitasde bbservaQao a escolas da

Capital,, e assistem a Conferências s&bre Eduoa9o em

varios locais,, institutos e ííniversiades.

A Coordenad:ora dos oursos a professara Anto

nietta Barone. Aulas e seminrios sao dirlgiäos pelOs

professares Lucinda M. Lorenzoni, Glacira Barros do

Amaral,Louremi Ercolani, Alzira Pinto de Lima, Ruth

Cabral, Dahlia C. Sperb, Neusa T Velt, t&das

formaço universitria, o- Pais nos Estados Unidos

da A.mrioa, especializadas nas materias que lhes fo-

ram- confiadas.

3. Sugerido pelo S. Diretor do INEP, a SDIP esta proce

dendo coleta de dados para uma-pespilsa nêste Esta

do, coiígênere ao trabalho sabre o "Sistema ducaoio

nal Flumnense ."

6. Terminado o traalho junto ao Departamento de Esta -

tstioa Educacional, foram enviados ao INEP ua -

dros de dados sabre o Ensino Primriõ no-Estado.

7. Solicitado pelo Dr. airnéAbreu, foi coletado e reme

tido o material S&bre oiasses experimentais em edu
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oandriQ da Capital.

8. Foioomunioa4o ao Sr. Diretordo INEP ainsta1aQO

do Conselho Tonioo AdministratiVO ãaste Centro.,

formado pelos profess&res Alda Cardoo.Krerner, Na

Silveira e Salvador Ptruooi, eleitos pelo Departs

mento de Eduoao daFaouldade de Filosofiada Uni

versidadedo Rio Grande do Sul, e do Sr. Desembar

gad.or Dr. Baitbazar Barbosa e Ministro Eurico Trin.

dade Neves, convidadOs pelo Sr. Diretordo CRPE ;..

professor Alvaro Magalhaes.

9. Em atenço a um pedido da Sra. Coordenadora dos

Cursos do INEP, profess&raLucia Marques Pin eiro,

foi ooligido» e remet1dowatrial informativo sabre

o Curso de Administraço do Instituto de Eãuoao

General Fl&res da Cunha, desta Capital.

VI. Relaçaes Ptthlioas

1. 0 Centro estabeleceu contato com 151 Prefeituras

do Estado, oferecendo-lhe5a obra Mobilidade e Tra-

balhO, de Bertram Hutohison, e solióitandddOs

sabre a situaçgo educacional em suas respectivas

rêas.

2. Tendo recebido da UNESCO grande quantidade de valio

so material, gravxras,'' folhetos para uso de esco

las, o Centro fez a distribuiço a universidades ,

esoolasnormais, oo1gios e ginásios, estimulando

um ensino mais interessante ãos Estudos Sociais.

3. 0 Centro tem em organizaço um plano para um ciclo

de tertdlias, para proíessares do ensino seoundrio

sob a orientaço de profesà&res universitários. A

ideia fundamental 4 a prooua de um sistema-ponte'

entre a escola seoundria ea universidade.. Vários

professres de renome j aquiesceram ao convite que

hes foI dirigido: pelo Sr. Diretor do CRPE.

4. Para as reunt6es semanals de Planejamento à XIII

Conferanoia Nacional de Eduoaço, a14m da Comisso

Plane jädora, tm sido convidadas pessoás de desta-

que nos orou1s educacionais e culturais da Capi-

tal, as quais, como convidados especiais, tam-se

inteirado dos trabalhos do Centro, al4m de resta-

rem ua oo1aboraço ao pr6pr1o objétivo da Confe -

rncia.

5. 0 Sr. Diretor do CRPE foi convidado para pronunoi

uma palestra no Col4g1o de AplioaQo da Paouldade
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de Filosofia da URGS, sabre "EduoaQao e Democracia".

6...A DireQao do CRPE dirigiu pedido aos consulados de

tidas as naes representadas nesta Capital, solid

tndo-lhes material original e informativo para a

seoço especializada da biblioteca. Atenderam gene
-

roamente os consulados de Portugal,'Estados Unidos

Alemanh Ocidental, Dinamarca e ItAta, remetendo

jornais, revistas, fólhetos, livros e gravuras que

formam rico manancial inførmativo s&bre asses pair -

ses.

7. Solicitado pe20 Professor J. Emilio Cassani renom

do professor do ensino superior na Argentina, o

CEPE enviou material informativo sabre a URGS,, como

ccibuiço para um trabalho sabri universidades

latino-americanas, que atualmente preocupa o profe

sor Cassani.

8. 0 CRPE recebeu a visita do proíessor Durmeval Tn -

guetra, do INEP. Palestrando com a Sna. Chefe do

SDIP sabre a coleta de dados relativamente a pr4 -

dios eoolares, esteve nêste CRP a professara Ma -

ria Heloisa De razia Peitanaj do INEP.

9. Representando a Associaço dos Seoretrios de Esta-

belecimentos de Ensino Seoundrio do Rio.Grande do

Sul, esteve em visita a êste CRPZ ó professor Ruby

F. Medeiros, presidente a Assooiaço. Em palestra

om o Sr. Diretor do Ceutro S. Senhoria expês ma-

neirasd'e thaior contato entreos professaresseoun-
riõs e o Centro.

lO. A Sra. Chefe da SDIP, professara Eloah Ribeiro

Kunz, foi convidada peloCentrà de -Pesquisas.e cri-

ntaçao Educacionais da Secretaria de Eduoaço e

Cultura, para profenir três palestras sabre Funda -

mentos, Mtddos e Processas da Aprendithgem da Lei-

tura, ooasio em q.ue foram apresentados os onitnios

de elaboraço de um pra-livro de leitura, atualmen-

te em preparo nêste CRPE, sob a onientaço daSra.

Chefe da SDI.

11. Para tratando interêsses do Centro o Sr. Diretordo

CRPE avistou-se em Sao Paulo com o Sr. Dr. Oscar ye

na, coordenador doscursos da UNESCO.

12. 0 CRPE tem mantido constante contato com a Capital
o interior do Estado atraves de peni6dioas notoias

pelos jornais,'transmitindo 1ifformag6es s&bre Con -
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gressos e Conferancias no Pais e no estrangeiro,

forneoidaspe1o erviQo deBibliografia do CBPE,

e informando sabre os trabalhos de plane jameto

para a XIII Conferancia Nacional de duoaço.

13. 0 Clube de 0±iciais da Brigada Militar convidou

o grupo de professoras bolsistas para, em compa

nhia da profess&raThoordenadora, comparecerem
-

a

um ohurrasco ofreoido na data de S. Pedro e S.

Paulo. As mesmas bolsistas foram tamb4m cõnvida-

das da Associaço de Professares Cat6lioos, des-

ta Capital.

VII. butras atividades

1. 0 Centro, por meio da imprensa local, comunicou a

abertura de insoriçao para os cursos de Espeola -

listas em EduoaQo, de So Paulo, e Artes Indus -

trials, doINP, no Rio. Procurou-se, dessa manel

ra, obter maior interêssee melhor se1eço de oa

didatos para os referidos cursos. -

2. Realiza-se naste CPE o planejamento para uni pro-

jeto que ter como objetivo o estudO da oriaQo

de um curso superior, para a formagao de professe
res da Escola Normal.


